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Na vida cotidiana, recebemos muitas in-
formações de “natureza econômica”. Ques-
tões como inflação, emprego, desemprego, 
impostos, taxas de serviço público, dívida 
externa, dólar, consumo, preço e taxa de 
juros constituem, entre outras, o que cha-
mamos de “problemas econômicos”. Tudo 
isso tem ressonância na explicação do fun-
cionamento dos mercados capitalistas e 
da reprodução do capital. Mas o que essas 
informações dizem respeito à reprodução 
das nossas vidas e por que falar sobre ou-
tras economias?

Pensar outras economias significa (se) 
perguntar e questionar como as socieda-
des resolvem esta reprodução, como sus-
tentam sua existência e de que forma e 
sob quais critérios satisfazem necessida-
des individuais e coletivas. Algumas des-
tas são materiais, tangíveis e observáveis, 
como alimentação, moradia, vestuário e 
terra; outras são mais intangíveis e ima-
teriais, como cuidado, afeto, identidade, 
pensamento e criatividade. A satisfação de 
todas estas necessidades em seu conjunto 
nos possibilita viver com dignidade em so-
ciedade(s). Mas o capitalismo nos permite 
fazer isso?

Outras economias apresentam-se com uma 
imensa pluralidade de práticas e propostas 
que, a partir de uma perspectiva crítica e 
resistente, divergem substancialmente de 
um conjunto de características que mar-
cam as estruturas e o funcionamento do 
sistema capitalista, pois baseiam-se na so-
cialização de bens comuns ao invés da pro-
priedade privada; no apoio mútuo ao invés 
da competição; no coletivismo solidário 
ao invés do individualismo competitivo; 
na colaboração ao invés da exploração; no 
compartilhamento comunitário e societá-
rio das riquezas geradas e no autossustento 
econômico societário sustentável ao invés 
da incessante busca por lucro, acumulação 
de capital e do crescimento sem fim.

Diante da expansão global do capitalismo 
e sua instauração como sistema dominante 
vigente, o que caracteriza economias como 
outras são relações de trabalho que não se 
baseiam em relações de dominação, como 
a exploração da mão de obra e a extração 
de mais-valia do trabalho por meio do as-
salariamento. E também a oposição à eco-
nomia dominante, uma vez que não são 
patriarcais nem racistas. Por dizer em ou-
tras palavras, denunciam as contradições 
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sociais e ambientais que assentam o atual 
modelo econômico. 

Com base nestas críticas, objetiva-se su-
perar a relação hierarquizada patrão-em-
pregado, proprietário-trabalhador e, em 
geral, capital-trabalho. Não separadas 
das relações sociais e comunitárias, ou-
tras economias representam uma busca 
pela reprodução ampla e integrada da 
vida coletiva. Buscam resolver nossas 
necessidades a partir de princípios bási-
cos, como a reciprocidade, a autonomia, 
a autogestão, o associativismo e o inter-
câmbio, e conformam práticas que nos 
permitem produzir, distribuir e acessar o 
que precisamos enquanto comunidade e 
sociedade de forma justa e inclusiva, em 
uma perspectiva de (auto-)emancipação 
social. Estas se associam à luta pelo bem 
comum e pelo feminismo, em sua tônica 
pela reprodução da vida em conjunto com 
uma economia de cuidados. Falamos em 
outras economias no plural, pois trata-se 
de economias que têm a comunidade e o 
bem-estar comum como meio e fim, não 
partem de um único modelo metodoló-
gico específico, mas são a consequência 
da relação ser humano - ser humano e ser 
humano - natureza nas diversas escalas, 
do local ao global. Estas diferentes escalas 
as tornam localizadas, históricas, contex-
tualizadas e, ao mesmo tempo, articuladas 

1 Na Enciclopédia Latino-Americana, C. W. Porto-Gonçalves assina o verbete sobre Abya Yala, informando 
tratar-se de um termo da língua do povo Kuna, que designa “Terra madura”, “Terra Viva” ou “Terra em 
florescimento”, sendo sinônimo de América. “Abya Yala vem sendo usado como uma autodesignação dos 
povos originários do continente como contraponto a América, expressão que, embora usada pela primeira 
vez em 1507 pelo cosmólogo Martin Wakdseemüller, só se consagra a partir de finais do século XVIII e 
inícios do século XIX por meio das elites crioulas para se afirmarem em contraponto aos conquistadores 
europeus no bojo do processo de independência.”

com lutas mais amplas pela transforma-
ção econômica e social.

Em uma perspectiva histórica, podemos 
diferenciar: 

(1) Formas outras de garantir a sobrevivên-
cia e a reprodução de um grupo de pessoas 
que antecedem ou coexistem, de forma re-
sistente, com sistemas de exploração com 
diferentes níveis de violência, tais como o 
feudalismo, o colonialismo e o capitalismo. 
Entre povos originários indígenas, negros 
e tradicionais de todos os continentes, que 
têm sido violentamente invadidos, colo-
nizados e explorados, existiam e r-existem 
muitas formas econômicas que não seguem 
uma lógica competitiva, exploradora, lucra-
tiva e de crescimento e que persistem no de-
correr do tempo, muitas vezes preservadas e 
adaptadas pelos povos em movimento nos e 
na luta pelos seus territórios.

(2) Formas outras que nasceram de pro-
cessos de resistência dentro do contexto 
das lutas trabalho-capital do capitalismo 
em expansão, onde trabalhadoras e traba-
lhadores decidiram se organizar contra a 
exploração e para construir formas coleti-
vas de trabalho.

E o que torna este tema das outras econo-
mias no continente Abya Yala1 tão rico e 
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interessante são as (3) convergências entre 
as formas de economias outras preceden-
tes ao sistema capitalista e as que nasceram 
em contradição interna ao mesmo, dando 
luz a uma multiplicidade de novas formas 
de outras economias através das quais 
muitas pessoas, sobretudo das classes po-
pulares e periféricas, garantem seu susten-
to, sua sobrevivência econômica e sua re-
produção enquanto grupos, comunidades, 
povos e classes sociais.

(1) Referente às formas precedentes ao ca-
pitalismo no nosso continente, podemos 
destacar as formas de autossustento basea-
das em trabalho coletivo e em uma relação 
equilibrada entre ser humano e natureza, 
sobretudo dos indígenas em todo o conti-
nente americano. Os povos originários de 
Abya Yala, assim como populações tradi-
cionais latino-americanas como quilom-
bolas, geraizeiras, faxinalenses, campone-
sas, campesíndias, entre outras, possuem 
complexos sistemas de extrativismo, de 
produção agrícola e de criação animal, es-
tabelecidos com base no uso comum e no 
compartilhamento de terras e recursos. As 
prestações de trabalho se ancoram em la-
ços de coletividade, a exemplo da minga, 
do mutirão, ou mutiró, e se somam a sofis-
ticadas estruturas de reciprocidade para o 
intercâmbio de sementes, alimentos, arte-
fatos e conhecimentos. 

(2) Na Europa, o capitalismo foi instaura-
do pelas classes dominantes dando fim a 
um sistema de uso comum das terras. A 
chamada acumulação primitiva somente 
foi possível porque os detentores do po-
der armado decidiram cercar áreas, até 
então disponíveis para o uso comum, e 

começaram a privar as pessoas do acesso 
a estas terras, dando origem à proprieda-
de privada, pilar fundamental do sistema 
capitalista. Diante disso, trabalhadoras e 
trabalhadores exploradas/os não somente 
se organizaram para lutar por melhores 
condições de trabalho e maiores salários, 
mas também construíram alternativas 
de auto-organização econômica visando 
socializar os meios de produção e coleti-
vizar as atividades econômicas (coletivis-
mo econômico), onde cada qual se engaja 
segundo sua capacidade e recebe segundo 
suas necessidades (anarco-comunismo) 
ou cada qual recebe conforme o trabalho 
com que contribuiu (anarco-coletivismo, 
cooperativismo). Os meios de produção 
nestes casos não estão nas mãos de capi-
talistas, mas de associações livres de tra-
balhadoras e trabalhadores. Quanto mais 
avançada esta luta, maior a abrangência e 
grau de auto-organização das/os trabalha-
doras/es. No mínimo, garante-se um modo 
ou redes de trabalho coletivo em meio ao 
capitalismo vigente, dependentes ainda da 
inserção no livre mercado, e, no máximo, 
socializa-se e coletiviza-se toda a econo-
mia, acabando com a propriedade privada 
e a exploração. No século XIX, numerosas 
cooperativas e associações mutualistas de-
senvolveram-se em resposta a demandas 
da classe trabalhadora. Outra experiência 
mais radical neste sentido foi a da Espanha 
revolucionária entre 1936 e 1939.

(3) Muitas formas de outras economias são 
fruto da convergência de manifestações 
dos tipos (1) e (2) em direção às múltiplas 
outras economias contemporâneas que 
constroem-se numa perspectiva decolo-
nial, antipatriarcal e anticapitalista. A vas-
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ta maioria das outras economias em Abya 
Yala bebem, em maior ou menor grau, de 
diferentes influências históricas, popula-
res e ancestrais, ao mesmo tempo em que 
se adaptam continuamente à realidade 
contemporânea na qual o ser humano e 
a natureza são violentamente submetidos 
à lógica do capitalismo periférico extrati-
vista. Encontramos essas experiências sob 
diferentes denominações: economia social, 
economia comunitária, economia coletiva, 
economia solidária, economia da solida-
riedade, economia popular, economia do 
trabalho, economia feminista, economia 
para a vida, e a lista continua. A utilização 
de uma ou de outra depende do lugar de 
enunciação, dos sujeitos, dos objetivos po-
líticos, entre outros aspectos.

Enquanto relações capitalistas são em sua 
essência antidemocráticas, as outras eco-
nomias buscam democratizar de forma 
mais ou menos radical as relações e os 
processos de trabalho, dando lugar a uma 
(auto)emancipação de trabalhadoras e tra-
balhadores. Estes passam a tomar decisões 
coletivamente sobre os encaminhamentos 
da produção e sobre a distribuição dos fru-
tos do trabalho, dependendo do tamanho 
da iniciativa, em reuniões do coletivo ou 
em assembleias de uma fábrica recuperada. 
Muitas vezes, busca-se uma rotatividade 
entre o exercício de funções, maximizando 
a formação das/os envolvidas/os para que 
cada um/a possa assumir responsabilida-
des e ter noção de toda a atividade econô-
mica exercida pelo grupo. Para a distribui-
ção daquilo que é produzido, montam-se 
redes de distribuição alternativa, como 
feiras livres e autônomas, cooperativas de 
logística e distribuição e cooperativas de 

consumo, ou criam-se relações diretas en-
tre quem consome e quem produz.

A diversidade de origens e experiências 
históricas e de influências ideológicas e 
culturais expressa-se em uma variedade de 
propostas e práticas de organização social 
em torno da produção-distribuição-con-
sumo. O que se destaca como ponto co-
mum nestas práticas é a perspectiva da res-
socialização da economia, a compreensão 
do caráter socialmente compartilhado do 
trabalho como uma interdependência ine-
rente à própria vida em sociedade, estan-
do esta compreensão vinculada à abertura 
de espaços de negociação sobre a partilha 
da riqueza produzida. O ponto nevrálgico 
que demarca o paradigma das outras eco-
nomias estaria, assim, na horizontalidade 
do poder de definição de como será distri-
buída e empregada esta riqueza, o que en-
volve também a forma como está organi-
zada a apropriação dos meios de produção. 

As outras economias antagonizam a lógica 
do capital no sentido outro que conferem 
à apropriação do trabalho excedente, que 
no âmbito das relações sociais capitalistas 
é tomado de forma privada pelos proprie-
tários dos meios de produção. O trabalho 
excedente é aquele que transcende o em-
penho necessário para a reprodução dos 
fatores de produção, em outras palavras, 
para a manutenção de insumos, instala-
ções e da energia vital do/a trabalhador/a. 
Ele está presente em múltiplas formas so-
cietárias e pode ser destinado a inúmeras 
funções sociais que não a sua apropria-
ção privada e capitalista, como também 
para fins festivos, religiosos, de lazer, para 
a construção de escolas, cuidados com a 
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saúde e todo um conjunto de demandas 
que envolvem diferentes arranjos culturais. 
Em suma, é direcionado para dinâmicas de 
reprodução da vida que extrapolam a sua 
dimensão estritamente econômica. 

Ao tratar-se de outras economias, no âm-
bito da reprodução da vida cotidiana, a 
teoria feminista nos apresenta aportes que 
se preocupam em tornar visíveis as dimen-
sões de gênero da economia. Tornam ex-
plícitas a forma como as sociedades lidam 
com a reprodução diária das pessoas e de 
suas vidas. Para que uma sociedade fun-
cione, há uma série de atividades que são 
realizadas no dia a dia. Na economia capi-
talista, há trabalhos que não são remune-
rados, mas que constituem o conjunto de 
tarefas necessárias para garantir o bem-es-
tar e a sobrevivência das pessoas que com-
põem o lar e a comunidade. Este trabalho 
reprodutivo constitui a economia do cui-
dado e pode ser entendido em dois níveis 
fundamentais: (1) reprodução biológica: 
gestação, nascimento e amamentação da 
criança; e (2) reprodução social: manu-
tenção do lar e reprodução de hábitos que 
incluem educação, alimentação, cuidado e 
atenção aos membros tanto quanto orga-
nização, costumes e valores de um deter-
minado grupo social.

Na sociedade capitalista, observamos uma 
divisão sexual do trabalho que atribui pa-
peis de gênero: as mulheres são responsá-
veis pelo trabalho reprodutivo, enquanto o 
trabalho produtivo é feito, em sua maioria, 
por homens. O tempo que mulheres e ho-
mens se dedicam ao trabalho doméstico é 
muito desequilibrado; enquanto mulheres 
passam cada vez mais tempo também em 

relações de trabalho, muitas vezes preca-
riamente remunerado, seguem fazendo 
trabalho não remunerado em casa, en-
frentando, portanto, uma dupla jornada. 
A assimetria na distribuição do trabalho 
doméstico e de salários estão entre as prin-
cipais fontes de desigualdade entre ho-
mens e mulheres. A nível comunitário, ao 
mesmo tempo, as mulheres são as princi-
pais protagonistas de iniciativas baseadas 
em outras economias em feiras locais, na 
produção de alimentos para autoconsumo, 
nas cozinhas comunitárias, nas práticas 
agroecológicas etc. A ligação entre a mu-
lher e o cuidado com a vida é muito es-
treita, e lutar por uma economia social e 
ambientalmente equilibrada é uma tarefa 
intimamente ligada à economia do cuida-
do e à economia feminista.

A construção de e em redes tem um papel 
fundamental para as outras economias. A 
viabilidade de uma rede coletiva pós-ca-
pitalista depende da difusão do consumo 
recíproco, do reinvestimento coletivo dos 
excedentes e da colaboração solidária entre 
todos. Em tais redes, organizações de con-
sumo, comércio, produção e serviços per-
manecem conectadas através de fluxos de 
materiais (produtos, insumos etc.), infor-
mações e valores compartilhados. Ao con-
trário das redes dominantes, esses projetos 
alternativos procuram substituir estruturas 
que (re)produzem a desigualdade por ou-
tras igualitárias e colaborativas. Nessas re-
des, a ideia de apropriação privada do exce-
dente desaparece e, em seu lugar, a riqueza 
gerada pelo trabalho é compartilhada.

Na esfera do consumo, a visão neoclássica 
entende o mercado como um sistema com 
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regularidades e automatismos, onde a tro-
ca de bens e serviços é fixada com base em 
um determinado sistema de preços, regu-
lado com base no livre jogo da oferta e de-
manda. Esta visão desconhece a natureza 
social dos mercados e da troca como uma 
forma de interação social, não capitalista 
em sua totalidade e cujo volume de transa-
ções é suporte para inúmeras necessidades 
da vida social. Nas experiências e traje-
tórias de implementação de outros mer-
cados, estes tornam-se cenários de trans-
formação, reconhecendo que as trocas 
fazem parte de nossa interligação como 
sociedade cujo objetivo final é a criação 
de laços de proximidade, confiança e re-
ciprocidade. E por isso contribuem para a 
reprodução prolongada da vida e configu-
ram ancoragens territoriais reconhecendo 
a identidade e as trajetórias culturais das 
comunidades envolvidas.

Circuitos curtos de comercialização, merca-
dos de proximidade ou mercados solidários 
referem-se a formas de comercialização, 
principalmente no setor agroalimentar, que 
têm apenas um ou nenhum intermediário 
entre a produção e o consumo. Nestes es-
paços, se efetivam diálogos e relações de 
proximidade e confiança entre produtores e 
consumidores locais. A intermediação soli-
dária é uma experiência que se materializa 
em cooperativas de comercialização, prin-
cipalmente de produtos essenciais. Existem 
também redes de consumidoras/es orga-
nizadas/os diretamente em contato com 
produtoras/es, muitas delas formalizadas 
em cooperativas de consumo com maior 
ou menor participação no planejamento da 
produção. 

Para além das práticas de mercado ou de 
grupos de consumidores, outras formas de 
organização da produção, distribuição e 
consumo apresentam-se em originais con-
figurações, como a Community Supported 
Agriculture (CSA), ou Agricultura Apoia-
da pela Comunidade, que emerge no pós-
1970 em contestação às contradições do 
regime agroalimentar capitalista. A CSA 
emprega, em sua estratégia de reprodução, 
táticas de reciprocidade binárias e genera-
lizadas, nas quais um corpo de associados, 
chamados “coagricultores”, compartilham, 
de forma horizontal, tarefas, jornadas de 
trabalho e responsabilidades financeiras 
concernentes à produção de alimentos 
para suas famílias. A tática da reciprocida-
de viabiliza, nesta experiência, a manuten-
ção das bases materiais da produção agrí-
cola, como custos de aquisição de insumos 
e, em alguns casos, de aquisição/aluguel 
das terras cultivadas. Viabiliza também o 
funcionamento das estratégias de distri-
buição, organizadas de forma comunitária.

Um outro campo de busca por alterna-
tivas refere-se aos meios de se realizar o 
intercâmbio monetário. Nas últimas dé-
cadas, surgiram moedas sociais e locais 
em diferentes partes do mundo como al-
ternativa às moedas do sistema capitalista, 
ancoradas à financeirização da economia, 
à especulação e aos juros, que fazem com 
que bancos acumulem riquezas imensas, 
mesmo em cenários de crise econômica. O 
dinheiro ou a moeda social pode ser um 
meio de troca entre iniciativas solidárias, 
fortalecendo redes de colaboração. Uma 
vez redirecionado o destino do consumo 
final entre as unidades produtivas que 
compõem a rede, evita-se que parte do fru-
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to do trabalho gerado em condições não 
capitalistas seja perdida devido à submis-
são ao sistema monetário capitalista. Neste 
contexto, há também diversas iniciativas 
de bancos comunitários e grupos de inves-
timento coletivo.

Vale pontuar que os princípios que envol-
vem as outras economias também podem 
ser encontrados no âmbito das novas tec-
nologias e técnicas de comunicação, que, 
desde os anos 1990, têm desencadeado 
formas de organização e colaboração eco-
nômica, tanto no desenvolvimento de dife-
rentes tipos de plataformas quanto no aces-
so ao conhecimento e compartilhamento 
de conteúdo. Entre as diversas iniciativas, 
estão aquelas que partem da cooperação 
de indivíduos, que muitas vezes só se co-
nhecem através do meio virtual e se unem 
para o desenvolvimento de uma aplicação 
ou compartilhamento de informações, 
como é o caso da plataforma riseup.net, 
que fornece um repertório de ferramen-
tas tecnológicas de forma livre. No que diz 
respeito à comunicação, plataformas como 
midiaindependente.org visam democra-
tizar a comunicação midiática através da 
construção de um espaço virtual onde 
autoras/es independentes podem publicar 
matérias jornalísticas ou artigos.

Semelhante é o caso de plataformas e apli-
cativos que são desenvolvidos e se mantêm 
pela colaboração dos seus próprios usuá-
rios ou mapas abertos que são desenvol-
vidos de forma colaborativa. Diante da 
tendência de monopolização nas mãos de 
poucos gigantes que controlam a maior 
parte dos fluxos de informação nas redes 
virtuais, a ideia do cooperativismo, ho-

rizontal e auto-organizado, apresenta-se 
como uma alternativa antagônica ao capi-
talismo de plataforma, por meio da produ-
ção de ferramentas digitais voltadas para 
os interesses da classe trabalhadora e das 
comunidades.

Em meio à diversidade de experiências, 
uma questão chave referente ao impacto 
de uma iniciativa econômica alternativa é 
a sua relação com e inserção em lutas mais 
amplas de resistência. A multiplicação das 
experiências e a perspectiva de transfor-
mação radical potencializam-se, uma vez 
que os modelos econômicos alternativas 
das outras economias são um meio para 
conquistas sociais mais abrangentes. Em 
relação às lutas e suas territorialidades, es-
sas outras economias têm grande impor-
tância no embate com lógicas dominantes, 
que des-territorializam através de relações 
baseadas em valores de troca e na privati-
zação de lucros e abrem o horizonte dos 
povos em movimento para se organizarem 
baseados em valores de uso e na sociali-
zação do produto do trabalho coletivo. As-
sim, a luta pela sobrevivência material não 
faz com que lutas emancipatórias sejam 
atravessadas e enfraquecidas por formas 
heterônomas de exploração econômica.

Para concluir este breve panorama, desta-
camos que, para quem sinta a necessidade, 
tenha a vontade e queira avaliar possibili-
dades de se engajar na prática com outras 
economias, não faltam oportunidades: 
busque saber a origem do que consome, 
procure conhecer iniciativas próximas de 
você, frequente feiras de redes alternativas 
de distribuição, organize ou associe-se a 
uma rede ou a cooperativas de consumo 
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consciente, produza alimentos em lajes, 
quintais e hortas comunitárias, organize-se 
coletivamente para gerar renda em coo-
perativas ou fábricas recuperadas. Apoie 
iniciativas ligadas a outras economias e, 
sempre que possível, dê preferência a pro-
dutos e serviços de unidades econômicas 
que estão nas mãos de suas trabalhadoras e 
trabalhadores ou que se realizam de forma 
comunitária. 

Outras economias são construídas no dia 
a dia, em um processo no qual cada um/a 

pode contribuir, nós que escrevemos este 
texto tanto quanto você que o lê. O capita-
lismo deve ser superado, e dependerá das 
lutas das/os de baixo para que aquilo que 
venha a substituí-lo seja um sistema mais 
humano, ecológico, solidário e igualitário, 
inspirado e baseado em experiências de 
outras economias com as quais se vem fa-
zendo experiências a partir de escalas lo-
cais, e que se articulam em múltiplas esca-
las em prol de um mundo no qual cabem 
muitos mundos e muitas formas outras de 
se fazer economia.
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